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Impacto. Para Trabuco, presidente do Bradesco, juros finais podem cair: "Pode até ter uma certa queda nos `spreads". 

Opinião 

PONTO MORTO 
NA ATA da última reunião 
do Copom, o Banco Central 
afastou temores de que re-
duziria os juros, mesmo com 
a inflação um pouco acima 
do limite superior da meta. 

O OBJETIVO seria reanimar 

a economia. Mas não conse-
guiria, e ainda estimularia a 
inflação. 

COMO O BC também não 
elevará os juros, entrou-se 
em ponto morto. Resta espe-
rar o fim do governo. 

,Bancos -privados elogiam medidas. 
Bradesco prevê liberar R$ 10 bi 
Para analistas, porém, efeito será maior para anco do Brasil e Caixa 

N-■ 
ANA PAULA RIBEIRO, 
JOÃO SORIMA NETO E 
LUCIANNE CARNEIRO 
economia@oglobo.com.br  

-SÃO PAULO E RIO- As medidas anun- 
ciadas ontem pelo Banco Cen-
tral (BC) para estimular a oferta 
de crédito foram elogiadas pe-
los presidentes das maiores ins-
tituições financeiras privadas 
do país, normalmente avessos a 
falar com a imprensa. As altera-
ções, que para os bancos repre-
sentam mais recursos livres pa-
ra emprestar ou aplicar, devem 
ser benéficas a médio prazo. O 
Bradesco, por exemplo, calcula 
que, com a mudança na exigên-
cia de capital mínimo para ope-
rações com prazo superior a 60 
meses, possa liberar R$ 10 bi-
lhões para financiamentos. A 
curto prazo, porém, esse efeito 
deve ser limitado pela menor 
demanda por empréstimos. 

Segundo especialistas, o im-
pacto das medidas deve ser mai-
or entre os bancos públicos, que 
vêm tendo forte participação na 
oferta de crédito e se beneficiam 
com a liberação dos recursos. 

Para Luiz Carlos Trabuco, pre-
sidente do Bradesco, as medidas 
têm o potencial de reduzir os 
spreads (diferença entre a taxa 
pela qual o banco capta recursos 
e a que ele cobra do cliente final) 
a médio prazo, mas ele não se 
comprometeu com nenhuma re-
dução imediata das taxas. 

O aumento da liquidez re-
duz o preço da mercadoria. En-
tão pode até ter uma certa queda 
nos spreads, porque o sistema vai 
ter um voluiifeMator—deidoursos 
para emprestar — disse Trabuco, 
acrescentando que o Bradesco 
pode acabar comprando cartei-
ras de crédito das instituições 
menores, o que também elevaria 
o volume de recursos disponíveis 
para esse grupo de bancos. 

ITAÚ PREVÊ ALTA NO CRÉDITO 
Roberto Luís Troster, ex-eco-
nomista da Federação. Brasi-
leira de Bancos (Febraban), 
acredita que as medidas do 
BC tem eficácia limitada na 
redução dos spreads: 

O potencial disso ocor-
rer é pequeno, mas essa po- 

de',Ut Wiítilikeinás dê urna sé-
rie de medidas, aí sim. 

Já na avaliação do presidente 
do Itaú Unibanco, Roberto Se-
tubal, as medidas poderão fa-
vorecer segmentos em que a 
disponibilidade de recursos 
está mais limitada. 

As medidas também foram 
bem recebidas por Jesús Za-
balza, presidente do Santan-
der Brasil, que espera reflexos 
positivos na atividade econô-
mica, especialmente pelo for-
talecimento das instituições fi-
nanceiras de menor porte, 
"muitas em franca vocação pa-
ra o crédito". O presidente da 

Fèb1liban,' Murilo Porttigal, es-
p era melhora de crédito para 
pequenas e médias empresas. 

Já o presidente da Associação 
Brasileira dos Bancos (ABBC, 
que representa as instituições 
de menor porte), Manoel Cin-
tra, não espera grandes mudan-
ças a curto prazo. Isso porque 
os bancos não têm problemas 
de liquidez, e a restrição do cré-
dito se deve às condições ma-
croeconômicas , e à menor de-
manda dos consumidores: 

— O mercado de crédito 
também está mais seletivo. 

O economista da Franklin 
Templeton Vagner Alves afirma  

que, com o baixo nível de confi-
ança da economia, deve demo-
rar até que os bancos privados 
se disponham a ampliar a con-
cessão de empréstimos. Para ele, 
os bancos públicos é que res-
ponderão mais rapidamente: 

— O endividamento ainda es-
tá elevado. As mudanças terão 
impacto marginal no crédito. 
Esse efeito deve ocorrer via 
bancos públicos, que com as 
novas regras podem acelerar a 
concessão dos empréstimos. 

O presidente da Canepa As-
set Brasil, Alexandre Póvoa, 
endossa essa avaliação: 

Talvez haja alivio principal-
mente em Banco do Brasil e Cai-
xa; crittítóirl'al'áráparte4o 
to que tinha sido deixado pelos 
bancos privados e têm hoje o ca-
pital mais comprometido. 

Para o economista Joaquim 
Elói Cirne de Toledo, a medida 
que mais faz sentido é a que al-
tera a ponderação de risco para 
operações acima de 60 meses: 

Uma operação na qual fal-
tavam apenas duas prestações 
para ser quitada tinha uma 
ponderação de risco muito 
maior que uma operação nova 
de 20 meses. • 
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Henrique Gomes Batista 


